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Promoção da autonomia da pessoa 
dependente no contexto dos 
Cuidados Continuados Integrados 

As redes de Cuidados Conti-
nuados Integrados surgiram 
como resposta ao crescente en-
velhecimento da população por-
tuguesa e ao consequente au-
mento do número de pessoas 
dependentes no autocuidado. 
Assim, este contexto de cuida-
dos está centrado na recupera-
ção global da pessoa, promo-
vendo a sua autonomia e 
melhorando a sua funcionali-
dade, no âmbito da situação de 
dependência em que se encon-
tra. Visa a recuperação global da 
pessoa com perda transitória de 
autonomia potencialmente re-
cuperável. As pessoas referen-
ciadas para esta tipologia de cui-
dados são pessoas dependentes 
para o autocuidado, pois não 
conseguem iniciar e/ou termi-
nar de forma autónoma todas 
as atividades de autocuidado 
que lhes permitam tomar ba-
nho; vestir-se e despir-se; ali-
mentar-se; cuidar da higiene 
pessoal; arranjar-se; utilizar o 
vaso sanitário; auto elevar-se; 
transferir-se; virar-se e mo-
ver-se em cadeira de rodas. Esta 
situação de dependência para o 
autocuidado gera uma transi-
ção crítica com implicações pes-
soais, familiares, sociais e fi-
nanceiras. O autocuidado 
representa um conceito central 
na definição concetual da En-
fermagem representando a ra-
zão do exercício profissional dos 
enfermeiros. Nesta ótica, a Or-
dem dos Enfermeiros descreveu 
nos Padrões de Qualidade que 
os enfermeiros visam não só a 

prevenção da doença, mas a 
promoção dos processos de rea-
daptação funcional aos défices, 
a satisfação das necessidades 
humanas fundamentais e o má-
ximo de independência nas ati-
vidades de vida diária. Estes 
profissionais, com a sua ação, 
promovem a autonomia da pes-
soa dependente para o autocui-
dado, tendo por base o seu po-

tencial de recuperação. Visam 
levar esta pessoa a atingir o seu 
máximo de potencial de auto-
nomia para o autocuidado, en-
volvendo a pessoa dependen-
te e pessoas significativas (à 
mesma) no estabelecimento de 
um plano de ação alinhado 
com as necessidades específi-
cas da pessoa dependente e dos 
cuidadores.  No entanto, será 

importante reforçar que essa 
ação é antecedida de uma ava-
liação da capacidade para o au-
tocuidado, parte integrante do 
processo de enfermagem, con-
duzindo posteriormente a uma 
tomada de decisão funda-
mentada num corpo de co-
nhecimento próprio que serve 
de base ao exercício autónomo 
da profissão.  
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Com o intuito de facilitar este 
processo de transição, os enfer-
meiros recorrem a instrumentos 
de recolha de dados e a escalas de 
avaliação (por exemplo, determi-
nação do potencial de reconstru-
ção de autonomia) por forma a ob-
ter e a sistematizar informação 
essencial à definição de diagnósti-
cos sensíveis aos cuidados de en-
fermagem. Conhecer o perfil das 
pessoas dependentes potenciará 
o aperfeiçoamento da prática de 
Enfermagem. Os enfermeiros es-
timulam a pessoa dependente 
para o autocuidado recorrendo a 
estratégias adaptativas, enqua-
dradas num processo de aprendi-
zagem (instrução e treino), visan-
do uma mudança importante do 
modo de vida desta pessoa. Os re-
sultados alcançados refletem uma 
enfermagem progressivamente 
mais significativa para as pessoas 
evidenciando uma melhoria nos 
diferentes eixos do autocuidado. ♦ 
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“O autocuidado 
representa um conceito 
central na definição 
concetual da 
Enfermagem 
representando a razão 
do exercício profissional 
dos enfermeiros.”
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“Os resultados 
alcançados refletem 
uma enfermagem 
progressivamente mais 
significativa para as 
pessoas evidenciando 
uma melhoria nos 
diferentes eixos do 
autocuidado.”


